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SABBADO 23 DE SETEMBRO DE 1882

O GRÉMIO LEGITIMISTA
A organisação de um gremio legitimista 

em Braga é hoje um facto realisado.
Felicitamos o partido legitimista por este 

motivo tão auspicioso para as nossas espe­
ranças.

Na quarta feira ultima, uma numerosa 
reunião encheu as sallas da residência da 
Ex.“a Snr.3 D. Maria Clara Dias da Costa, 
que gcnerosamenle as prestara para este 
fim.'

Sob proposta do redactor principal d’esta 
folha, foi por acclamação dada a presidência 
da sessão ao Ex-mo Snr. Miguel Alpoim da 
Silva Souza e Menezes.

Occupada esta por tão respeitável cava- 
Ihairo e tão digno legitimista, foram por 
s. ex.a convidados para servirem de secre­
tários os snrs. Manoel Ignacio da Silva Bra­
ga, e Domingos José de Souza Aguiar, 
concedida em seguida a palavra ao Snr. 
Sénna Freitas, como auctor da proposta de 
que a assemblea se occupava, este snr. co­
meçou por invocar o nome sympathico do 
saudoso e honrado legitimista José Maria 
Dias da Costa, cuja memória n’aquella oc­
casião não podia esquecer, pois que o pro- 
ponente, como antigo redactor do Commer­
cio do Minho, e como companheiro liei do 
falleeido nas lides da imprensa, ha muitos 
annos haviam defendido a necessidade da 
creação de um centro legitimista n’esta pro­
víncia.

Mostrou o orador que não era nem podia 
ser o pensamento d’este gremio tomar a 
direcção da política legitimista no Minho, 
pois que essa pertence exclusivamente a 
uma commissão que já existe legilimamente 
organisada a cuja auctoridade o gremio te­
ria de ser inteiramente subordinado. Disse 
que os fins do gremio são simplesmente a 
convivência dos legitimistas de todasças 
classes, o estreitamento da união, a inslru- 
cção pela leitura dos jornaes e livros de 
procedência catholica e legitimista, o seu 
desdobramento era todas as freguezias e 
aldeas da província para propaganda e para 
animar o espirito legitimista; e emfim para 
que os legitimistas encontrem um recreio 
licito, e util reunidos, e sempre prestes aos 
mandatos superiores da direcção central do 
partido.

Propoz. em seguida uma lista da commis­
são preparatória, composta dos seguintes 
nomes:

Presidente—Marlinho de Mello Barata Ma­
rinho Falcão.

Vice-Presidentes—Manoel Marques da Sil­
va Pereira, Antonio Esteves Cerqueira de 
A morim.

1 .° Secretario —Joaquim Leal.
2 .° Secretario—João Ferreira Torres.
Thesoureiro—Cândido Augusto Martins 

Pinheiro.
VOGAES

Manoel Ignacio da Silva Braga, 
Francisco Marques Soares d’Azevedo, 
Luiz Baptista da Silva,
Domingos José de Souza Aguiar, 
Antonio José da Silva Mello.
Antonio da Silva Lisboa.
Narcizo José Lourenço Corrêa 
João Baptista da Silva Ramos, 
José Antonio Alves, 
José Maria Pereira, 
João Marques Soares d’Azevedo, 
Venancio José da Silva Rego, 
Domingos Pereira d’Azevedo, 
Gaspar José da Cunha, 
Domingos José Dias, 
José Rodrigues Braga, 
Anlonio Joaquim Moreira,
A assemblea accolheu com enthusiasmo 

esta lista, deliberando-se que a meza com- 

municasse aquella eleição a algumas pessoas 
eleitas, que não se achavam presentes.

Propoz ainda o orador que a commissão 
fosse auctorisada a dividir entre si por pe­
quenas commissões, presidida cada uma 
por um dos presidentes eleitos alim de se 
proceder aos trabalhos da instalação, como 
á confecção dos necessários estatutos, e ao 
convite dirigido para todas as terras do Mi­
nho ás pessoas que a commissão conheça 
estarem no caso de pertencer ao gremio.

Por ultimo o orador propoz que fosse 
enviada á commissão districtal do partido 
uma copia da acta d’esta sessão, cujas de­
liberações a assemblea submelterá á sua 
approvação.

O snr. José Rodrigues Braga tomou a pa­
lavra para propôr que a commissão fosse 
auctorisada a reforçar-se com o numero de 
membros, que lhe fossem necessários, no 
caso inesperado de algum dos ausentes se 
recusar a acceitar a eleição feita; o que 
unanimemente foi approvado.

Encerrada a sessão, em todos se mani­
festou o justo contentamento que este acto 
tão altamente significativo e porveitoso aca­
bava de produzir no animo do partido legi­
timista tão dignamente representado por 
aquella numerosa assemblea.

Está pois dado o primeiro passo. Cabe á 
dedicação da commissão tão exhuberante- 
mente comprovada, levar a cabo a reunião 
honrosa que a confiança do partido entregou 
á sua reconhecida aptidão e boa vontade.

MENSAGEM DIRIGIDA AO SENHOR
D. MIGUEL DE BRAGANÇA

SENHOR !

Em dia de tantos regosijos como este, 
se não podemos, súbditos lieis, ir perante o 
throno de nosso Rei levar a homenagem do 
nosso amor, seja-nos ao menos licito do 
dentro dos gloriosos muros (Festa Cidade tão 
leal, em nosso nome e no de todos os legiti­
mistas d’esta província, aqui representados, 
enviar a Vossa Magestade os sinceros teste­
munhos do nosso affecto, c as intimas ex­
pressões do nosso jubilo.

Ha quarenta e oito annos, Senhor, sobre 
os aliares da patria, e sobre as bandeiras 
de nossos batalhões juraram ainda nossos 
paes defender a honra da nação portugueza, 
legilimamente representada pela corôa, que 
singia a fronte do mais amado dos mo­
narchas.

O poderio estrangeiro arrancou das nos­
sas mãos as armas dos vallentes, rasgou á 
face da Europa atónita a bandeira da nação 
e atirou com este povo leal e infeliz para o 
meio d’uma turba faminta de vandalos é de 
verdugos.

Mas o sangue que nos gira nas veias é 
sangue portuguez. Este sangue é o mesmo 
que nossos paes derramaram na defensa dos 
direitos de Vossa Magestade o mesmo que 
se aquecia no ardor dos combates e no en- 
thusiasmo das victorias.

Legado dc honra que temos guardado pu­
ro, com aquelle juramento que Deus sanc- 
cionou em nossa alma, ao nascermos por­
tuguezes.

Não é qne um indeffirentismo criminoso, 
nem uma irresulução cobarde nos haja em­
bargado o animo em 48 annos de soffri- 
mento e decadência. Não é que os gemidos 
da patria não estimulem em cada dia lodos 
os nossos sentimentos de brio, e nos não 
exijam á lealdade um exforço salvador. O 
partido legitimista tem assistido ás disillu- 
sões dos grupos adversários, como a uma 
lição severa contra as seducções fementidas 
d uma revolução desvairada.

N’este momento a viscera mais nobre c 
mais util da nação palpita nos desenganos 
profundos, que se denunciam por um senti­
mento de redempção.

E’ pois este o ensejo em que cumpre ao 
partido legitimista retomar a sua attitude 
de vida e aclividade.

Em Vossa Magestade funda a nação por­
tugueza toda a sua esperança para que uma 
epoca de paz e de união nos traga as pros­
peridades a que tem direito todo o povo 
que progride.

Possa a bandeira nacional, desenrolada 
sobre as torres do solar de nossos reis 
acobertar todos os lilhos desta patria sobre 
o regimen da ordem e do direito: possa a 
familia portugueza ser um povo de irmãos, 
lendo no seu rei um defensor carinhoso e 
desvelado.

E quando a ampulheta dos destinos mar­
car mais remota ou mais proximamente o 
momento de vencer o magnanimo coração 
de Vossa Magestade ter á o perdão para os 
erros do passado, exprimindo assim a todas 
as nações que nenhum outro rei é mais 
digno do seu povo, como nenhum outro 
povo e mais digno do seu Rei.

São estes, Senhor, os votos da nação, 
manifestados hoje na esperança que nos 
afaga.

Na nova phase em que entra hoje o par­
tido legitimista, carece elle aflirmar a todos 
d’onde vem e para onde váe. A este dia 
em que os annaes portuguezes marcam uma 
data feliz, ha-de a historia consagrar mais 
um glorioso capitulo.

Vossa Magestade está vinculado á nossa 
existência por este amor e por esta lealdade, 
que é nosso justo apanagio.

Quando estes aíTeclos poderem definir-se 
nos aclos mais ruidosos e eloquentes, esta­
mos certos, Senhor, de que ao desfraldar-se 
a bandeira das reconciliações e dos trium- 
phos, Vossa Magestade estará ao nosso lado 
compartilhando da alegria dos vencedores e 
da gloria dos heróes.
Praza a Deus abençoar e guardar os precio­
sos dias de Vossa Magestade para explen- 
dor da realeza e para a felicidade dos por­
tuguezes.

Na Braga liei aos 19 de Setembro dc 1882.

(Segue-se as assignaturas).

DISCURSO PROFERIDO
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BANQUETE LEGITIMISTA

Semiores 5

As grandes causas teem em si um grande 
dever t Triumphar ou morrer luctando!

Em meio de uma sociedade, um partido 
qne pára, é como um palude que de si pro­
duz sómente o miasma que envenena.

Existir um partido com a unica missão 
de agrilhoar a consciência e os pulsos de um 
povo, não é um direito é um crime, porque 
é uma lyrannica violência.

Uma idèa grande, que buscasse tal sys- 
tema seria unia idèa vil !

É glorioso que um partido vença porque 
nos exforços do labôr triumpha um princi­
pio ; é necessário que um partido morra, 
quando se deshonra na inércia. Morre, mas 
triumpham as sociedades, por que ellas ca­
recem caminar e progredir. (Apoiados).

Esta é uma lei do destino, poderosa e im- 
mutavel como elle.

O partido legitimista portuguez, ou tem de 
se erguer para a victoria, ou se deixa aba­
ter para a deshonra e para a morte. (Apoia­
dos).

É esta uma exigência fatal da sua condic- 
ção.

Mas, Senhores, não foi para que elle mor­
resse que nossos paes nos legaram o dever 
de os vingarmos. Não foi para que esque­
cêssemos o seu martyrio, que nos deixaram 
uma herança de honra! (Muitos apoiados).

Existe no fundo de nossa alma uma feri­
da, que só póde cicatrisar, quando reivin­

dicarmos a nação, e desafrontarmos os nos­
sos brios.

Temos a vingar os golpes dos punhaes 
que assassinaram nossos irmãos, as violên­
cias contra a virgindade e pudor de nossas 
irmãs, a dôr de nossas mães, o roubo da 
nossa fazenda, as lagrimas dos que expira­
ram á fome e á miséria no fundo das mas­
morras, a destruição dos nossos templos o in­
cêndio das nossas cearas, e dos nossos celei­
ros, [apoiados prolongados).—'íamos a protes- 
larcontra a traição dos que abriram as portas 
da patria aos vandalos, que passaram de uma 
a outra de nossas fronteiras, ultrajando e 
derribando tudo quanto linhamos de nobre 
grande c valioso, desde as nossas crenças 
alé ás nossas affeições, desde as nossas 
choupanas alé ao solar de nossos réis, des­
de as nossas leis rasgadas junto das foguei­
ras, até ás hóstias sacrosantas, sacrilega­
mente espalhadas, e calcadas a pés, junto 
de nossos altares. (Fom: Muito bem, mui­
to bem).

Vingança! Vingança ! Nós ouvimos esle 
grito, como que surgindo das cinzas inertes, 
ainda palpitantes e mornas, dos que nos 
veem d’alem do tumulo !

Vingança ! Repetimos nós, medindo as for­
ças á nossa lealdade, e os estímulos ao nos­
so coração !

Mas, esta vingança, Senhores, é a que é 
digna de um partido fidalgo.

Não é a vingança do crime pelo crime, 
não é a vingança da violência pela violência.

O partido legitimista é um partido de 
christãos, a sua vingança foi-lhe aconselha­
da pelo Redemptor da humanidade quando 
sobre a cruz proferio a palavra do perdão. 
(Apoiados e bravos calorosos).

E este perdão foi a regeneração do mundo !
O partido legitimista ha-de vingar-se 

triumphando, esmagando o passado com as 
creações do futuro. Transformando as liber­
dades licticias da revolução na verdadeira 
liberdade, na verdadeira igualdade da lei 
e da justiça; restituindo a Deus o que è de 
Deus, ao rei o que é do rei, ao povo o que 
é do povo; a felicidade á patria, a paz e a 
moral á familia 1 (Vozes; muito bem, muito 
bem).

Lavará da nossa gloriosa bandeira a no- 
doa azul, essa echimose que uma hor­
da de bandoleiros imprimio no corpo da na­
ção, como que retalhando-a em duas mela­
dos incohesiveis e repellentes. O partido le- 
gilimista será-a nação, e a nação será a pa­
tria, e a patria, de madrasta virá a ser a 
mãe de todos os portuguezes 1

E assim que se vinga uma idèa grande !
Se outra senda houvesse de seguir o 

partido legitimista, elle viria a ser tão cri­
minoso como a revolução, e a nova era 
que o futuro nos promelte, longe de ser de 
progressos e de paz, seria uma tremenda 
ameaça, uma nova monstruosidade de de­
lidos e aniquilamentos. (Fozes: é' verdade, 
é verdade).

Progredir é o destino das sociedades e 
não se póde progredir retrocedendo.

E forçoso que o porlido legitimista des­
minta com os factos as calumnias dc que o 
cobrem, e que afastam do nosso campo 
muitas adhesões sinceras, (apoiados) O par­
tido legitimista é um direito, não é uma re­
volução. (Muitos apoiados). O partido legi­
timista embora fosse o passado, deseja ser 
o futuro; (vivas aedamações) não póde vol­
ver a exhumar anochronismos condemnados, 
que elle não creou, nem defendeu, mas que 
conservou como um legado dos séculos que 
vão longe. Sobre esses anachronismos peza 
a civilisação, que caminha; e a geração de 
hoje não póde ar-redar os olhos desse facho, 
cuja luz se acostumou a vêr, é a cujo cla­
rão dirige os seus passsos. (Muitos apoia­
dos).

Ha no seio do nosso partido um ou outro 
espirito menos transigente, que quereria 
transportar o passado para o futuro ! Tal 
absurdo, falleceria pelo poder do impossível, 
se não estivesse morto pelo rachitismo d’es- 
sa visão ridícula.



No caminho dos progressos, no império 
da justiça, nos limites da moral e da ordem, 
todos os grupos são compatíveis para a uni­
dade nacional, e esta é a aspiração mais glo­
riosa e mais patriótica do partido legitimis­
ta. Se as modernas sociedades, se o porvir, 
embora distante, tem de realisar o pensamen­
to das grandes federações, como hão-de os 
partidos chamados avançados deixar de co­
meçar pela fusão dos grupos que dividem 
uma nação, e que retalham e enfraquecem a 
vitalidade, o espirito e a dignidade de um 
povo? Até esses partidos, coherentes com 
a sua doutrina, teem de applaudir a altitude 
do partido legitimista, de todo o ponto con­
traria aos retrocessos que lhe attribuem, 
embora nos não seja intencional, nem se 
concilie com os nossos princípios, lisongear 
ou admittir, ainda hypotheticamente, tudo 
quanto não fôr a independencia e a pureza 
das nossas crenças religiosas e políticas. 
(Muitos apoiados.)

Para chegarmos ao nosso desideratum for­
çoso é não deixar adormecido o nosso dever.

Fatigado das luctas de uma guerra civil, 
o partido legitimista sentio que lhe faltavam 
as forças para novos commeltimentos. De­
poz as armas, e quarenta e oito annos tem 
consumido em caminhar a passos lentos 
desde Evora Monte até Braga. Quem tem 
observado esta marcha vagarosa e lugubre, 
dirá que um grande préstito funebre vinha 
das margens do Guadiana sepultar a causa

terra ingrata do exilio o derradeiro suspiro, 
pôde ainda volver os olhos para nós, e o 
eccodo seu ultimo respiro retumbou no fundo 
dos nossos valles, no murmurio dos nossos 
rios, nas grutas de nossas montanhas, e a nos­
sa lealdade parece escutar-lhe ainda : «povo! 
fiel, eu te deixo o meu coração no coração! 
de meu filho ! (A assemblea ergue-se toda 
em ovações estridentes.)

O Minho responde áqnelle gemido affir- 
mando ao successor do seu rei amado que 
este povo ainda vive ! (Muitos apoiados e 
palmas.)

Ao primeiro toque de assemblea, aqui 
vem a guarda avançada do grande corpo 
legitimista ! (Os enlhusiasmos e o delírio 
crescem de ponto.)

Vem para unir os dispersos, e para se 
retemperar no trabalho !

Cessenta annos viveu Portugal sob o do-

e uma garantia das nossas esperanças. 
(Muitos bravos e palmas.)

Para chegar ao fim, carecemos começar 
pelo principio, e este principio somos nós, 
reunidos aqui pelomesmo pensamento, pelas 
mesmas crenças e pelas mesmas aspirações. 
(Muitos apoiados.) Estamos unidos, e uni­
dos iremos sosinhos ató ao sol, se necessário 
fôr, com a nossa sombra atraz de nós, se o 
resto do paiz não tiver nas artérias o san­
gue quente da lealdade para imitar os nos­
sos esforços. (O orador 6 interrompido por 
enthusiasticos bravos e acclamações.)

Porluguezes! Nobres filhos do Minho ! 
Constituamos o Centro Legitimista d’esta 
fiel Província, e, assim unidos, estejamos 
prestes á voz de mando da direcção supre­
ma do partido. Unir, disciplinar, multiplicar, 

'fortalecer. Está n’isto o nosso triumpho. 
(Muitos apoiados e vivas ao partido legiti-

(Muitos bravos e palmas interrompem o 
orador.)

Grande e pesada é a nossa missão, mas 
é maior a nossa vontado, e o nosso animo. 
(Muitos apoiados).

Portuguezes de antes quebrar que torcer, 
symbolos da honra, heróes da constância e 
da lealdade!

Viva El-Rei o Senhor D. Miguel II!!
Gloria ao Minho!
(Dc todos os lados se corresponde a este 

viva. De todos os lados os brados e ovações 
ao orador retumbam na salla. Cada qual se 
acerca d’elle para o cumprimentar.)

0 PRESENTE E 0 FUTURO

mista.')minio e tyrannia de Castella. A fama a hon- mista.)
ra porlugueza não haviam ficado sepultas) O lemma do nosso astandarte é o do la- 
nos areaes de Alcácer Kibir. A grande nação baro qne conduzio nossos paes á conquista 
de D. João I e do D. Manuel, era maior Ida gloria que os nobilitou. Queremos do 
que a corôa de Philippe III; a sua corajem, passado tudo quanto elle levede bom ejus- 
a sua dedicação, e o seu patriotismo, mais[to; queremos do presente quanto n’elle ha 
possantes e mais audazes dó que as alçadas de aproveitável, queremos do futuro a rea- 
de Diogo Soares e de Miguel de Vascon- lisação de uma esperança salvadora da nos- 
cellos. . sa religião e da nossa patria: (Muitos apoia-

Seis porluguezes apenas, reunidos na í dos.)
iniciativa, como nós aqui nos achamos, em Em meio dos outros partidos temos por

sancta nas margens do Minho.
• Ao chegar porem á cidade heroica, à ci­

dade fiel, não póde respirar senão este ar 
puro das crenças e do patriotismo, que tem 
feito grandes e illustres os filhos da Augus­
ta Braga. (Vozes: muito bem) Ao chogar a 
este baluarte da religião e da patria, o par­
tido legitimista sente o fervor dos enthu- 
siasmos, pára nos seus reductos, e solta a 
voz vigorosa como um gigante que se er­
gue para combater.(muitos apoiados)

E attesta a lodo o mundo que a longa 
marcha de meio século, por um caminho 
de abrolhos e misérias, não lhe gastou o 
animo, nem lhe puío a consciência,(Vozes, 
viva o partido legitimista I)

O Minho foi berço da monarchia portu­
gueza; n’estc mesmo berço vem renascer a 
a causa legitimista.

Digo renascer por que nenhuma outra 
coisa é sair da entranha apertada e restrin­
gida de uma inércia já caduca e nunca as­
saz abominável. (Apoiados.)

Renasce para ser livre, renasce para ser 
grande, renasce para ser forie, renasce para 
as pugnas, renasce para as victorias. (Mui­
tos apoiados.)

Para as victorias. sim, que n’este solo 
verdejam ainda os louros que se entretece­
ram em coroas para cingirem a cabeça de 
Antonio de Vasconcellos Leite Pereira, do 
Barão de Villa Pouca e do general Santa

menos de uma mez de prodigiosa lida, mui-; nós as leis do paiz, que garantem a nossa 
tiplicaram-se em uma nação, e despedeça-' independencia politica e o nosso trabalho, 
ram os grilhões de 60 annos de captiveiro. • Por emguanto havemos medir as nossas

Mas porfiaram uniformes, unidos, arroja- forças, e refazel-as pela nossa união, 
dos, zelosos da sua liberdade e independeu-1
cia, fieis á sua galhardia.

Filhos da mesma patria temos em nós o 
mesmo sangue. Um exforço d’abnegação 
póde dar-nos uma victoria segura.

E’ porém mister que estejamos prepara-
dos para ella. Sem isto, o perigo do futuro 

de hoje.seria maior que as desgraças
(Apoiados.)

Nenhuma causa pode confiar

hoje.

nas even-
tualidades do acaso. O partido que tal con­
cebesse, seria um partido de insensatos. 
(Vozes muito bem, muito bem.')

Luiz Philippe assentado bastardamente 
sobre o throno de Henrique V, via tranquil- 
lo moverem-se as turbas, agitadas nos ban­
quetes pela voz de Lamartine.

O insigne tribuno apontando para o futu­
ro exclamava «se não quereis acompanhar- 
me irei sósinho até ao sol, com a minha 
sombra atraz de mim.»

Os escândalos do sr. Fontes não cessam.
seu governo, fiel imitador do governo 

Cabralino, continua a arruinar o paiz, e
0

Por emguanto lemos como unica arena 
as luctas eleitoráes, a imprensa, as escolas,
e os templos. Ahi estaremos desenvolvendo 
a nossa acção livre e desassombrada. (Apoia­
dos).

É preciso que no seio da representação 
nacional o partido legitimista prove que não 
é um partido esteril e eslerilisador. (apoia­
dos). Urge que a sua voz se faça ouvir, quer 
collaborando nos aclos de publica utilidade, 
quer nos seus protestos contra tudo quan­
to fôr em prejuiso do paiz. (Apoiados).

O partido legitimista carece de uma im­
prensa circumspecta, que faça a propaganda 
dos seus princípios para obtermos adhesões, 
para atrabirmos legitimistas, e não para re­
pulsar elementos alias meritórios; (muitos

Lamai line sabia que a imitação sympalhica, 
é a enfermidade nervosa das multidões.

A detonação da 
baquear Guizot, e 
tremeceu o throno 
hio I

Sobre aquelles 
revolução.

pistolla de Lagrange fez 
na queda do colosso es- 
de França, vacilou, ca-

destorços assentou se a

todos são concordes que isto já não póde 
entrar cm bom caminho por meios ordiná­
rios. Os successos de Meda e de outros 
pontos do paiz são a fiel prova do grande 
descontentamento nacional.

O facho levantado na Povoa de Lanhoso 
em março de 1846 foi ardendo e propagan­
do-se por toda forma que o clarão da liber­
dade e fogo civíco fez cair a tyrannia em 
maio do mesmo anno, e fugidos os traido­
res foram conspirar fóra do reino e empe­
cer qne a restauração dos direitos da nação- 
fossem um facto consummado.

Se a padeira d’Aljubarrota foi a heroina 
que matou com a pá do seu forno sete 
castelhanos, estenuados do combate, a Ma­
ria da Fonte foi a niulher forte que fez 
levantar um reino e fugir os oppresso- 
res d’elle. A reação que depois appa-

Marlha, quando á frente dos destemidos gra­
nadeiros de Valença, dos valorosos milicia­
nos de Braga e de Basto ensinaram ao libe­
ral Conde de Villa Flòr e aos soldados da 
orgulhosa Inglaterra, como è que um pu­
nhado de porluguezes se nobilita na defeza 
do seu rei e da sua patria.

Se quereis medir o coração do partido le­
gitimista do Minho, vede-o trasbordando de 
alegrias e d’amor ao receber dentro dos mu­
ros d’esta histórica cidade no memorável dia 
l.° de Novembro de 1832 a familia real por­
tugueza, e comparai-o na melancolia com 
que Braga, decorrido pouco mais de um an­
no, recebia aos gemidos da sua agonia 3:000 
invasores liberaes. que entravam o vetusto 
arco da Porta Nova, como quem entra a 
bocca de um sepulchro.

Afastai- das ruas a canalha, c perguntai 
aos fastos, como e porque uma cidade ale­
gre, populosa, enthusiastica, se, transmuta 
em um ermo sinistro e medonho. (Vozes 
muito bem, muito bem.(

Senhores, quando o rei amado, o Snr. 
D. Miguel I veio confiar a sua familia e a 
sua corôa á lealdade c á defesa dos Braca­
renses, dizia n’aquella grande alma no cen­
tro de todos os seus pensamentos e de to­
das as suas affeições: És tu o meu povo 
escolhido. Minho 1 Eu te vejo nos meus

Meditou... quiz caminhar... porque não 
tinha norte nem bussula, estava perdida. O
povo que tinha o instincto da sua regenera­
ção, não tinha luz na consciência. Fugio- 
Ihe o genio de Blanqui, de Baspail, de 
Barbes, e nos altares d’estes idolos depoz 
o pavilhão tricolor, para desenrolar em seu 
logar sobre os muros de Paris, o pavilhão 
vermelho.—

«Igualdade ou morte-» foi o grito dos 
Epemenides do terror, e os archotes, que 
nem vontade, nem coração, nem idéas ti­
nham, percorreram o seio da França como 
um facho de extermínio.

Um dia mais de desatinos, c o Canto da 
Marselheza, o Canto da Partida, o Canto 
dos Girondinos, tornaram-se um hymno mo- 
notono e lugubre como um De profundis.

E comtudo, Lamartine era o tenor da re­
volução. Ao attrito da sua voz faiscou um 
povo de argila. Lamartine havia-se inoculado 
do espirito de Marat, como se esle bebesse 
a lava de um vulcão; mas esquecera que as 
cacophonías eloquentes de Odilon Barrot não 
eram um pensamento politico, nem o con­
certo de uma idêa, e ainda menos uma for­
mula.

Assim esse improviso de metralha e dc 
barricadas, esse impulso do povo francez foi 
transformado em uma hecatombe, que es-

apoiados.)
As escollas não menos exigem o nosso 

assídua altenção. Os partidos revolucioná­
rios, ali e nos lupanares, teem envenenado 
a ultima geração. Fizeram-na impia, natu- 

I ralista, grosseira, arrogante, devassa, sem 
amor de familia, sem amor de patria, egoís­
ta, disparatada. Contra esta educação oppo- 
nhamos a nossa educação no amor de Deus 
e da familia, no amor da patria e da huma­
nidade, nos sentimentos nobres, que fizeram 
respeitado o nosso nome. A infancia é o 
germen do futuro; é no seu coração que te­
mos de edificar a grande obra de ámanhã.

receu se oppoz a acção forte e valente do 
norte e do sul do reino, e o governo de Lis­
boa,o governojda rainha dominava só o terre­
no que pizavam as suas tropas, e nós corría­
mos ao campo da liberdade ao som do hym- 
no do Minho, d'esse grito nacional, que já- 
mais será riscado da lijstoria.

Isto caminha para lá, Meda começou, o fa­
cho lavrará, a tyrannia regeneradora hade 
cair, como caiu a tyrannia cabralina, e não 
terão o Varvaez, Guizot, ou Palmstron que

Já que não trabalhámos para nós, trabalhe­
mos para os nossos filhos. (Muitos apoiados.)

O templo ! ah ! o templo !
Como póde o partido legitimista assistir 

indifferente ao lastimoso espectaculo que 
offerece a Egreja Portugueza? Como póde 
o partido legitimista deixar o clero inoffen- 
sivo, abandonado aos furores da canalha 
desenfreada, sem o prestigio e sem a pro- 
tecção que os governos liberaes lhe teem 
recusado ?

Não ê digno do partido legitimista deixar 
entregue á sua desventura uma classe que 
fie! ás preclaras tradições do povo portuguez, 
tem pacientemente suportado os ludíbrios 
da epoca, sem unia dedicação amiga que 
por dever lhe afaste de sobre as vestes ve­
nerandas a lama das ruas. (Muitos apoiados.)

Desde que o partido legitimista conserva 
nos seus brasões, como escudo mais hon­
roso, a Cruz do catholicismo, tem a missão 
impreterivel de ser a sentinella attenta da 
casa do Senhor. (Muitos apoiados.)

lhe venha accudir, os tempos são outros, a 
politica mudou, a influencia de Luiz Felippe 
ou da revoluçãao de Julho foi-se para não 
voltar mais.

Os preconceitos vão passando, D. Miguel 
já não é um veneno odioso, D. Miguel II 
é respeitado, e está puro para com todos os 
partidos do paiz. E se o que está não se po­
de sustentar, é uma dynastia desprestigia­
da ,tal monarchia é impossível, e mais im- 
aossivel com a cohorte de devassos que a 
cercam.

Ora se tal monarchia é* impossível com 
taes instituições, a republica menos o é ain­
da, e a pesar de que taes ideias tem tido 
muito desenvolvimento a falta de chefes sé­
rios não lhe pede dar o poder, não tem ba-

triumphos c nas minhas grandes dores; 
nas ovações dos meus guerreiros, nas tris­
tezas do meu retiro. Tu, ô Braga, tu que 
eu vejo assentada n’essa alcatifa de matizes 
vecejanles; tu que eu vejo grande na gran­
deza da tua fé; lu a sepultura de heróes, és 
o berço de seus filhos, a gloria da sua vida, 
a immortalidade do seu nome, a palma das 
suas provações ! Eu te amo, ó Braga ! eu 
le pago em amor o teu amor! Tu és a pa­
tria; lambem eu sou teu filho!» (Pravos

pantou e aterrou o mundo.
1640 foi portanto para Pòrtugal, o que 

1848 não pôde ser para a França. Os por- 
tuguezes miraram um fim glorioso, unidos 
em um plano largamente meditado, e ven­
ceram. A França rolou no-dorso da onda 
de utopias dos aposlulos da anarchia, e em 
vez dc entrar na vereda propicia dos seus 
destinos, encontrou-se ao acaso nos laby- 
rinthos da sua ruina.

repetidos.)
Ah! senhores, aquelle grande rei, aquelle

A união e organisação do partido legiti­
mista é pois uma necessidade reclamada 
pelos frisantes exemplos da historia, e pelos 
sábios conselhos da prudência (Muitos apoia-

Os prelados nem tudo conhecem, nem tu­
do podem remediar, comprimidos como se 
acham em uma charpa de ferro, de conve­
niências e de dependencias, impostas ao 
clero como um jugo humilhante. Carecem 
do nosso apoio, do apoio da nossa imprensa, 
para que os poderes públicos defendam os 
sacrarios da nossa fé das affrontas dos sal­
teadores do atheismo. (Apoiados repetidos.)

N’este paiz, onde os templos são invadi­
dos pela pelulancia de chapéo na cabeça, 
arrastada pela canalha de gravata; nos tem­
pos era que a sagrada communhão chega já 
a ser um pretexto para se misturarem as 
sacrosantas partículas a um escarro nausea­
bundo, e cuspil-as na face do proprio Deus,

se, elementos de governo, e, se por uma 
surpresa se apoderassem d’elle seria a de­
sordem em acção que traria logo a reacção 
monarchica em todo o paiz, com toda a sua 
força, e essa reacção nunca podia ser para 
a monarchia da côrte que arruinou o paiz.

Exploradores todos os partidos militantes 
desde 1834, a não ser n’um período cur­
to em 1836 na revolução de setembro e 
governo de Passos; unico de espirito nacio­
nal, nos mais só o egoísmo dominou, o in­
teresse proprio, taes os cabra listas, os avi- 
listas, e os regeneradores, todos da mes­
ma escola, sendo certo que os progressistas 
peccaram mais por ambições que deram 
a desordem governativa, como causa de sua 
queda, descredilo, e prova de não terem 
homens de governo.

Mas tem-nos a regeneração ?
Tem pretenciosos ou estafados cheios de 

orgulho e de riqueza alguns, á custa do 
suor nacional; tem em si os conservado­
res cabralinos, os ordeiros avilistas, e toda 
a cohorte de foragidos, expulsos, ou impa­
cientes de outros campos políticos, os ho­
mens das companhias priviligiadas, das ac- 
cões beneficiarias, da companhia confiança, 
das obras publicas, das Lizirias, do credito 
predial e de tantas outras, que tem sido a 
ruina dos particulares, e do proprio credito 
publico.

Por iniciativa de agiotas se organisaram

riu . ocuuvivo, avjuviiv giuuuv »v», \ . ,
marlyr do amor e da saudade, ao exalar na Idos.) E’ uma exigencia da nossa dignidade,

todo o partido que se prese está no dever 
de se limpar da macula que tisna as nossas 
quinas aos olhos de todos os povos cultos.

já com a mira na colheita feita nos campos 
da ignorância e da simplicidade, e da boa 
fé. Tal a mais ruinosa de todas a Compa­
nhia do credito predial um A vila governa­
va com o maior despotismo, fazendo d’ella 
seu verdadeiro campo de opoio politico, e



que hoje governa o snr. Fontes nas mes­
mas condições.

Ora quando um paiz tem homens d’estes 
no poder que se ha-de esperar ? A ruína 
particular, que traz sempre a ruina publi­
ca, e é para que tudo isto caminha, mas 
elles, os trumphos, gozam, e depois mor­
rem deixando fortunas collosaes, tal Avila 
e outros, tal será o actual presidente de 
conselho, amigo caríssimo do snr. D. Luiz 
com o qual se intende muito bem.

Em quanto elles folgam, o paiz geme, 
o fisco devora, a nação decae em conside­
ração política internacional. Esta é a ver­
dade.

O I>an<iuete no anniversarso nata­
lício «lo Senhor 33. Wguel 31.

Como são felizes os povos que teem fé, 
abnegação e coragem para esperarem com 
confiança pelo dia da sua redempção !

Que imporia a elles o capliveiro, o fer­
ro, o fogo o martyrio—: que importa ao pei­
to aonde arde o facho da fé, (que nenhum 
poder humano póde apagar,) os patíbulos e 
os cadafalsos, as masmorras e até a guilho­
tina, se ao longe já devisa o despontar da 
aurora do dia d’amanhã, que o ha-de salvar 
e redimir ? !...

Não, mil vezes não. A nada estremece.
O caminhar é vida, e a fé é companheira 

inseparável da esperança.
O banquete do dia 19 para solemnisar o 

anniversario natalício do Senhor D. Miguel 
II, veio animar mais a nossa esperança e 
firmar a nossa fé inabalavel.

Dia de gloria, de enlhusiasmo e de ale­
gria, salvè tres vezes salvè !

Gomo irrompestes risonho com teu man­
to d’onro cravejado de scinlilantes estrellas, j 
espargindo doce orvalho sobre as mimosas 
flores dos nossos jardins, nas relvas dós 
nossos valles, nas florestas das nossas mon­
tanhas : como, as aves do ceo esvoaçando 
no espaço e poisando nas plantas dos nos­
sos campos, nos bosques das nossas mon­
tanhas, hortas e pomares das nossas aldèas 
entoavam hymnos de louvor ao Senhor por 
haver perservado a vida do augusto repre­
sentante da nação portugueza.

Tudo maravilhoso, tudo grande. Bemdiga- 
mos ao Senhor 1

Façamos agora um pequeno esboço do 
banquete dado no Hotel do Parque, no Bom 
Jesus do Monte.

Depois do meio dia principiaram os con­
vidados a seguir para o Bom Jems, uns a 
pé, outros nos Americanos, e outros em car­
ruagens.

Ali, á proporção que iam chegando visi­
tavam o Sanctuario e davão graças a Deus, e, 
formando grupos, entretinhão-se em conversa 
familiar esperando assim pelos demais con­
vidados para aquelle solemnissimo banquete.

Era encantador aquelle quadro. Velhos 
venerando, moços gentis, lavradores negocian­
tes, artistas e fidalgos todos ali juntos e 
unidos pelo mesmo sentimento e baseados 
na mesma fé,

Ao aproximar-se a hora de tomar cada 
um o seu logar, no grande banquete o snr. 
Dr. Daniel José Fernandes da Silva, presi­
dente da commissão districtal, foi em commis­
são com alguns seus amigos offerecer a presi­
dência da meza ao nosso redactor principal, 
o ex.m0 sr. B. J. de Sènna Freitas, que a ac- 
ceitou depois de reiteradas instancancias, 
agradecendo a s. ex.a a grande honra que 
lhe acabava de ser conferida em dia de tão 
grande festividade para partido legitimista.

Eram 3 horas quando tomaram assento os 
convivas, tornando-se necessário formar mais 
duas mezas visto o n.° exceder muito além 
d’aquelle com que se contava; pois, passa­
vam de 120.

A redacção do Commercio do Minho era
ali representada pelo exm.os snrs. Dr. Custo- deu-nos um mancebo, que havia tomado parle
dio Velloso e João Azevedo.

No adiantado do banquete appareceu o ex.n” | illustração e talento, pedindo licença para fa- 
sr. Almeida Eça, de Famalicão, acompanhado! zer a suá*profissão defèeadhesão ao partido 
do seu joven e sympathico filho e de ou-! legitimista, lendo cheio de fé, o nosso arti- 
tro cavalheiro, produzindo a presença dejgo commemoralivo do anniversario natalício 
ss. ex.as a maior alegria e satisfação, di-|do Senhor D. Miguel, que o resolveu a dar
gnando-se com a sua presença honrar a nos­
sa festividade.

Ás 7 horas e meia o exm.0 presidente, B. 
J. de Sènna Freitas, levantando-se, pronun­
ciou algumas palavras cheias de fogo e en- 
Ihusiasmo que se lhe viam sair da alma, e 
brindou a S. Magestade El-Rei o Senhor D. 
Miguel II, sendo correspondido o seu brin­
de por uma descarga cerrada de vozes que 
perompiam do coração de todos os convivas. 
Era porque, este viva fôra levantado por um! 
descendente do immortal Martim de Freitas, j 
caracter noblissimo—que honrou o nome por-; 
tuguez, e que a historia regista com glo-' 
ria. Seguiram-se depois vários brindes |

sendo entre elles a Leão XIII—pelo snr. 
Rodrigues Braga—a Henrique V—Carlos Vil 
-—por D. Francisco Beltron—a D. Affonso 
de Bourbon e á heroina portugueza a snr.1 
D. Maria das Neves, á imprensa legilimis- 
ta ao orgão do mesmo partido a Nação, 
e aos artistas bracarenses pelo nosso reda­
ctor o snr. Sènna Freitas.

0 exm.0 snr. Dr. Custodio Velloso fez 
também um enthusiastico discurso, e brin­
dou o decano da imprensa legitimista o 
exm." snr. D. Jorge Eugênio de Locio, a 
familia real proscripta, e ao filho primogé­
nito do Senhor 1). Miguel 11; não nos re­
cordando agora os nomes dos outros cava­
lheiros que fizeram mais brindes.

Também foi brindado o exm 0 snr. Dr. 
Daniel na qualidade de presidente da com­
missão districtal e todos os mais cavalheiros 
de que a mesma se compõe.

Era um delirio de enlhusiasmo.
Seriam 8 horas quando o exm.*’ presiden­

te propoz aos convivas a idéa de se enviar 
um telegramma aos legitimestas de Lisboa, 
que ifaquella hora se achavão reunidos no 
Hotel Bragança, solemnisando o anniverssa- 
do nosso Augusto príncipe e Senhor, com- 
municando-lhes o nosso enlhusiasmo e sau­
dando-os pelo mosmo motivo.

Este telegramma embora fosse remettido 
do Bom Jesus áquella hora, foi só expedi­
do para Lisboa proximo da meia noite, por 
culpa da pessoa encarregada de o levar á 
estação telegrapho-poslal—e era assignado 
pelos exm."s snrs. Dr. Daniel, Sènna Freitas 
e Dr. Custodio Velloso.

0 grande jornalista catholico e legitimista 
qne presidiu ao banquete, Sènna Freitas, 
pronunciou um eloquente e substancioso dis­
curso que foi escutado com admiração, por 
todos. As suas palavras irrompiam-lhe da 

। da alma, e a cada passo era interrompido 
com salvas de palmas e aplausos geraes.

Nada mais diremos d’este formoso e ele- 
quente discurso que a todos prendeu e en- 
thusiasmou. No logar competente do nosso 
jornal vae publicado na sua integra: recom- 
mendamos a sua leitura.

Depois, foi lida uma mensagem re­
digida por s. ex.3, para ser enviada ao 
Senhor D. Miguel — a qual, sendo apro­
vada por unanimidade, e assignada por lo­
dos os presentes, concordaram qne fosse re- 
metlida pela commissão districtal ao centro 
legitimista de Lisboa—para d’ali seguir ao 
seu destino. Sua ex.a pediu para que não 
dormisse o somno eterno nas aguas do Tejo.

Em seguida, pediu \enia ao exm.0 snr. 
presidente da commissão districtal para pro­
por áquella selecta reunião a creação n’esta 
cidade de um grémio legitimista, cuja idéa 
já se havia publicado em um artigo do nos­
so jornal no n.° transado, afim de ficar as- 
signalado no coração do povo do Minho o 
29.° anniversario do Senhor D. Miguel II 
0 snr. Manoel Ignacio da Silva Braga pro- 
pôz para que todos comparecessem ao ou­
tro dia na casa da exm.a snr.a D. Maria Cla­
ra Dias da Costa, para ali se desenvolver 
e pôr em pratica o pensamento do exm.0 
snr. Sènna Freitas; creando-se o grémio le­
gitimista, o que foi por todos aprovada 
com os maiores signaes de regosijo e enlhu­
siasmo.

Em meio do banquete, o snr. Sènna Frei­
tas recebeu um mimosíssimo bouquet ador­
nado com um grande laço de setim com as 
côres do antigo laço nacional. Este bouquet 
foi ali levado por uma distincta dama do par­
tido legitimista. e ia acompanhado da se­
guinte inscripção :

«Ao redactor do jornal a Cruz e a 
Espada Uma commissão das damas le- 
gitimislas de Braga.»

S. ex.a fez sciente ao banquete, e agrade- 
j ceu commovido.

Quando eslava ludo concluído snrprehen- 

na festividade, de bom nascimento, bastante 

apoiado em auctoridades fóra de Ioda exce- 
pção. e baseado em factos inconlrovertiveis, 
que a instrucção sem Deus é um tremendo 
flagello social; ella serve só para preparar 
petroleiros á patria e carrascos á familia.

0 assumpto é momentoso, e valle bem a 
pena de se explanar com certa extensão. 
Continuaremos pois a esclarecer os paes que 
careçam do auxilio das nossas escassas lu­
zes c da experiencia adquirida no exercício 
de vinte -c oito annos dc magistério. Esla ex­
periencia nos tem mostrado que, quanto 
mais p’e losa for a educação da creança, e 
quanto mais religiosa for a instrucção que 
se lhe ministre, mais rápidos e seguros se­
rão os seus progressos, e mais exemplar se 
rá o seu comportamento.

E a este proposito daremos um exemplo I 
recente. 0 anno passado foi entregue aos 
cuidados dó director de um estabelecimento 
d’ ensino do Porto um menino brazileiro, 
cujo pae se achava auzente. Estudava ins­
trucção primaria. A sua educação religiosa 
era nulla: o menino era mandrião, desatten- 
to e bulhento. 0 director instruiu-o no prin­
cipal da nossa religião, e fez com que fre­
quentasse o sacramento da penitencia; a 
transformação foi completa: o adiantamento 
foi pasmoso e o procedimento irreprehensi- 
vel; e uma distincção no exame provou que 
os fructos da educação e instrucção religiosa 
foram sãos e perfeitos.

Começou o menino a estudar o primeiro । 
anno do curso dos lyceus, quando chegou o 
pae. Soube este das praticas piedosas se­
guidas pelo filho, e— triste é dizel-o !—ridi- 
cularisouas e prohibiu-as. Que resultou 
d’aqui ? Á antiga mandriice, desattenção e 
espirito inquieto do estudante, juntaram-se 
outros vicios da peor especie; e, não obstan- í 
le os esforços dos seus professores (um dos 
quaes foi quem isto escreve), foi desgraçada 
a sua frequência, e, á primeira provado exa­
me a que persistiu em submelter-se apesar 
dos conselhos em contrario, foi reprovado.

Quando no senado francez se discutia a 
lei athêa sobre o ensino primário, M. Jules 
Simon, velho republicano e telho professor 
sustentando uma emenda para qne os mes­
tres ensinassem aos discípulos os seus deve­
res para com Deus, pronunciou um discur­
so que sentimos não caiba nos limites d’um 
artigo, mas do qual trasladamos os notáveis 
períodos seguintes:

«N’este nome (o nome de Deus) víamos 
nós uma fonte dc coragem, não só para nós, 
mas para os pobres e os desherdados.
«Se lhes ensinardes semente arithemetica, 
não será para elles duríssima a vida ? Onde 
encontrarão um pouco de consolação, um 
pouco de poesia ?

«Quando o soldado avança sob a metra­
lha, crêdes que não seja para elle uma gran­
de força o pensar que Deus o vê e que 
Deus o ajuda? E quando brada: «Avante! 
por Deus e pela patria», diz uma coisa de 
que ninguém tem direito de escarnecer.

«Não o esqueçamos: esta crença cm Deús 
è que gera os sacrifícios, ella é que faz os 
heroes, e nunca se invocará entre os homens 
sem excitar sympalhia e respeito.»

Isto è incontestável, assim como o é o 
que no principio d’este artigo dissemos, que 
o ensino sem Deus só prepara petroleiros e 
carrascos. N’essa mesma França qne pro­
mulgou o ensino alheu, não ha dia em 
que as folhas publicas não mencionem os 
progressos assustadores que fazem no mal 
os discípulos de tal ensino. 0 proprio Dia- 
rio official o confessa; pois affirma,ecom 
elle a estatística, que os maiores e mais 
numerosos crimes teem sido, nos ullimos 
annos, commetlidos pela juventude.

Hoje é um rapaz de quatorze annos, que, 
precipitando-se sobre outro de sete, lhe dei­
ta no corpo pelroleo e lhe põe fogo; hontem 
era um joven da mesma idade que, repre- 
hendido n’uma rua por um acto immoral, 
persegue o transeunte que o reprehendeu e, 
correndo a traz d’elle como um tigre, lhe 
crava a folha d’uma navalha nos rins; outro 
dia era um mancebo dc dezenove annos, 
que armava successivamente as mãos parri­
cidas duma espingarda e dum punhal, pa­
ra immolar tres victimas: seu pae, sua mãe 
e sua avó.’..

Mas—dirão — que importa que na escho­
la se não dê instrucção religiosa, dando-se 
na educação domestica ?—Que imposta ! En­
tão será sufficiente que a creança receba na 
familia educação religiosa, quando esta vae 
ser posta de parte, annullada, combalida e 
ridicularisada na eschola, no collegio, no 
lyceu, na universidade? Ainda a esle respei­
to faremos uma cilação do já mencionado 
discurso de M. Jules Simon:

«0 que me assusta, é o contagio moral. 
Muitas vezes apparece uma pustula n’um 
corpo são; desenvolve-se c convcrte-se na

aquelle honroso passo. As suas palavras sa- 
hiram-lhe da alma, e o seu coração era 
quem fallava.

Honra seja a tão illustre mancebo.
Assim terminou esta grande festividade 

para nós nunca mais esquecida, porque nos 
ficou gravada no coração.

J. Torres.

RELIGIÃO
A INSTRUCÇÃO SEM DEUS

Fizemos vemos dois artigos precedentes, 

moléstia c na morte. 0 mesmo suecede na 
ordem moral.

«Apparecem algumas doutrinas perversas*, 
são a principio desprezadas e rejeitadas; mas 
se persistem, alastra-se a nodoa. Essas dou­
trinas começam a receber alguns applailsos 
que excitam a cobiça dos que gostam de ser 
louvados.

«Em breve a seita se torna eschola, c de* 
pois constituí um parlido, e o contagio es- 
tende-se com uma rapidez aterradora.»

São axiomaticas estas verdades; mas se 
necessitassem de provas, encontrar-se-iam 
estas em todos os tempos e cm todas as 
parles. A peste é contagiosa, e o mal é a 
peor das pestes que assolam o mundo. Se­
rá um milagre palpavel, que o joven qne 
sahiu da familia piedoso e morigerado, não 
volte a ella incrédulo e corrompido, se pas­
sou pela eschola sem Deus.

A moral, ao mesmo tempo que a piedade, 
tem no grémio catholico o seu mais forte ba­
luarte. A historia da Egreja não é realmen­
te senão a historia do verdadeiro ensino o 
da verdadeira civilisação, em tanto que a 
historia da impiedade não é senão a das 
trevas, do embrutecimento e da'barbaria.

S. Vicente de Paulo, fundador dos colle- 
gios dorphãos, e o venerável La Salle, fun­
dador das escholas christãs, sacrificam-se 
fiara instruir os pobres e os filhos do po'o; 
Vollaire e Rousseau, paes da revolução Ím­
pia, escarnecem do povo e da sua inslruc- 
ção.

Ouçamos o primeiro escrevendo a lá Cha- 
lotais : «Agradeço-vos o proscreverdes a ins­
trucção entre o povo. Quero operários e não 
professores. Enviae-me sobretudo Irmãos das 
escholas para guiarem os meus arados e os 
jungirem.» Havia dicto estas palavras bem 
conhecidas: «Não se deve instruir o povo 
tolo e barbaro; não lho c necessário, como 
ao boi, senão feno c uma aguilhada.»

Rousseau, filho dc Satanás como Vollaire, 
falia como elle : «0 pobre—diz no seu Emt^ 
lio, liv. I—-não precisa de educação.» E ac- 
crescentava n’oulro logar: «0 povo não me­
rece ser instruído.»

Sem embargo, erigem-se estatuas a esles 
fuadadores da idêa nova, a estes paes do 
progresso das luzes, e calumnia-se a Egre­
ja calholica !...

Ora, no meio dos perigos da aclualidadc, 
conhecem lodos os paes os seus deveres na 
educação e instrucção dos filhos, e cum- 
prem-n’os como devem? Procuraremos m- 
vestigal-o no artigo seguinte.

A. Moreira Bello.

cõRRÍÊsFoWõmr
Villa Verde. 2í? <le seteiti3>ro de ISW31

(Do nosso correspondente)

Villa Verde, com liem subida justiça, de 
ha muito devera ter sahido da nortalgia da 
indiíTerença, para appellar com o devido 
respeito, para o tribunal da opinião publica. 
Foi mister que a avassalassem todos os 
escandalòs, que a degradassem lodos os 
proslibulos, que a aviltassem todas as misé­
rias, que a roessem lodos os ratos indis- 
tinctamente, para o esquelelo da Verde 
Villa se erguer na fossa aberta, e bradar: — 
Respeilem-me os ossos!

C\>st trop tard!—Responde ao brado 
d’anguslia o cynismo de cada salafrario. E 
o echo d’esta frase, reperculindo-se em to­
das as repartições, e estalado vilaãmenlo 
nas amarellecidas dentoças de cada roedor 
quasi faria trepidar o mais denodado pro- 
pugnador da moralidade, senão esmorecer 
o mais valente campeão da justiça e do 
bem.

Felizmenle que em todos os reductos da 
imprensa Bracarense se generalisou o com­
bate, e o tiroteio é vivo, c a refrega arden­
te, sobre os vampiros sequiosos aferrados a 
cada musculo d'este infeliz concelho.

A elles! sem tregoas, sem dó nem pie- 
dade.

A elles! que da nossa parte está o ap- 
plauso geral; está o chefe de cada familia 
honesta, horrorisado pelo exemplo da immo- 
ralidade; está todo o cidadão, que trabalhou 
para ter dois terrões, d’onde sustentar a 
velhice, e que se horripila ao vêr o cami­
nho ladeirento onde se sorverão fortunas; 
está todo o ente, que presa a vida e a bol­
sa, ao vêr crescer bandidos que, em dois 
momentos mais, o assaltarão á luz do sol, 
em pleno povoado, para lh arrancarem uma 
e outra!

E elles! cada um como poder, com cada 
movimento isolado, com todas as forças 
juntas.



A elles! que é momentosa e urgente a 
necessidade de os moralisar de prompto, 
ou de os aniquiliar para sempre 1

Après nous le delugel—Mas a immorali- 
dade ha de cahir ás punhaladas do ridículo 
e do assoalho, porque a immoralidade é o 
foco da desordem, e a engrenagem onde 
cada villão deixa todos os respeitos da fami­
lia, e todos os deveres da sociedade.

Não me cançarei de bater este cancro 
social em todas as suas guaridas, em lodos 
os antros onde se acoite, em todo o peito 
degenerado onde se aninhe; porque a im­
moralidade de meia dusia d’homens, que 
deveriam exemplificar, tem degradado este 
povo á ultima abjecção.

E o povo de Villa Verde, na sua indole 
laboriosa, e nas suas crenças de verdadeiro 
christão, não é a poste a que se relrahem 
os povos limítrofes, senãe, no seu conjun- 
cto, o povo que, á voz dos seus parochos, 
se lançou, aos bandos de milhares, aos pés 
da Virgem do Sameiro.

Administrem-n’0 homens que não ponham 
o seu talento em almoeda de misérias, e 
restrinjam os empregados públicos as suas 
ambições á medida da justa interpretação 
das leis, que este povo abatido pela des­
graça corresponderá á isenção e á generosi­
dade com o amor dos seus corações.

r.

Despedida
Bernardino José de Sènna Freitas, não 

podendo, pela curteza do tempo que se de­
morou n’esla cidade, corresponder ás mui­
tas e delicadas visitas de cumprimento e ami- 
sade que teve a honra de receber, pede por 
este meio que lhe seja relevada a sua falta, 
e que lhe sejam recebidas as expressões do 
seu mais vivo reconhecimento.

NOTICIÁRIO

Pereurinação.—Os ordenandos que teem 
estado em exercícios no Seminário dos Apos­
toles S. Pedro e S. Paulo, foram hontem 
em peregrinação á SS. Virgem do Sameiro, 
tendo em antes assistido a uma missa e re­
cebido a communhão no templo do Bom Jesus 
do Monte.

Aproximavam-se a 100.
O anniversario do natalício do Se­

nhor o. Miguel de Bragança.— Tanto 
em Lisboa como no Algarve, Braga e outros 
pontos do reino estiveram imponentes os 
banquetes legitimistas para solemnisar o 29.° 
anniversario do Senhor D. Miguel de Bra­
gança.

No numero seguinte transcreveremos dos 
nossos collegas legitimistas a descripção das 
festas.

Em Lisboa fallaram os Snrs. Drs. Pinto 
Coelho, Teixeira Duarte, Seabra, Bruski e 
outros.—Os nossos parabéns.

A’vante rapasiada, o representante da 
monarchia portuguèza também é um joven 
na llôr da vida. Queremos progresso, mas 
catholico e legitimista, e não de petrolio 
nem de saco, como nol-o querem impingir 
os taes heróes de 1834.

Missa_Foi muito concorrida a que a re­
dacção do Commercio do Minho mandou ce­
lebrar em acção de graças ao Todo Podero­
so, na egreja do hospital de S. João Mar­
cos, no dia do anniversario natalício do Se­
nhor D. Miguel de Bragança.

lo «Constituinte».— Q nOSSO COilega 
do Constituinte, a proposito do artigo prin­
cipal do nosso numero commemorativo de 
19 do corrente, honra-nos com as expanções 
da sua musa alegre. Folgamos de haver des­
pertado um momente de jovialidade ao col­
lega, em um dia em que, como é natavel, o 
collega estava de nariz cabido.

Tanto espirito ba no artigo do collega que 
espirra n’elle a semsaboria. Pela nossa par­
te, limitamo-nos ao corlez Dominus tecum.

parabéns.-Damol-os ao nosso estimá­
vel amigo o exm? snr. José Fermino da Cos­
ta Freitas, pelo bom e feliz successo de sua 
extremosa esposa a exm.a snr.a D. Leonar- 
da Branca Machado, dando á luz um formo­
síssimo menino no dia em que o Senhor D. 
Miguel de Bragança completava 29 annos, e 
porisso também saudamos a mãeeo recem- 
nascido filho pelo feliz dia do seu nascimento.

Recebam pois, os nossos parabéns em du­
plicado, que são sinceros e do coração.

Semanario dos Filhos de Macia.— 
Este nosso collega do Porto, um dos melho­
res jornaes calholicos do reino, vae desa­
parecer do campo de combate, por falta da 

protecção do espirito catholico1 E’ uma 
vergonha que se deixe acabar um jornal 
que tantos serviços tem prestado á religião 
catholica, por falta de subsidio ou protecção 
d’aquelles a quem occorria o dever sagrado 
de proteger por todos os meios a imprensa 
que defende as nossas crenças, expondo-se a 
todas as vaias e insultos da imprensa impia, 
que tantos estragos tem feito na sociedade, 
e a quem se póde atribuir os grandes ma­
les que afligem hoje a Egreja de Deus.

Para que quereis o dinheiro calholicos?
Aonde está a vossa fé?!... Não vedes 

como a impiedade o alheismo protege essa 
imprensa devassa e corrupta, que envenena, 
assassina e apesta a sociedade?!...

Ah !... Tão debil é a vossa fé.
Não merece o nome de pac aquelle que 

deixa morrer o filho á mingua de meios...
Nós também estamos metidos n’ellas, mas 

descancem, que só largaremos o campo da 
imprensa, no momento dado em que a de­
bilidade nos deixe cair a penna da mão, e 
a ultima camisa só sirva para torcidas de 
candeia. E’ esta a nossa fé, e é este o nosso 
proposito. Ou vencer ou morrer.

Faitecimento—Acaba de linar-se o sr 
dr. Nobrega, que foi encommendado na fre­
guezia de Arnozo.

O seu funeral teve logar na quinta feira.
Era um sacerdote illustrado e de excel- 

lente comportamento.
Paz á sua alma.
Morte e pancadaria —Em Guimarães, 

uns rapazolas, que se devertiam com uma 
tocata no sabbado á noite em uma esfolha- 
da—arrufaram-se com outros na rua das 
Hortas quando já recolhiam, havendo gran­
de pancadaria e ficando em perigo de vida 
um dos tocadores, que falleceu ao outro dia.

Collegio de S. Bento — No dia 8 do 
proximo mez de outubro, é a inauguração 
das aulas d’este importantíssimo collegio, de 
que é director o snr. Bento Desiderio Peixo­
to Querido.

Recommendamos aos paes de familia es­
te novo estabelecimento de educação que 
esperamos colherá os fructos de que é me­
recedor o seu digno director-

No lugar competente vae o respectivo 
annuncio para a inauguração das aulas.

i.ucto.—O nosso amigo, o Revrn.0 Ma­
noel Ferreira Marnoco e Souza, e seus ex­
tremosos irmãos estão de ludo pela perda 
irreparável de seu bom e chorado pac. que 
Deus nosso Senhor chamou á sua presença. 
Mas, quem conheceu o finado, aquella alma 
pura e cheia de virtudes, como nós o co­
nhecemos, só saberá dar graças ao Senhor 
por haver chamado para a sua Divina pre­
sença a alma do justo que havia peregrina­
do sobre a terra todas as faltas a que a 
humanidade está sujeita.

Será esta a única consolação para os 
nossos dedicadíssimos amigos pela falta de 
seu chorado pae.

Os nossos sinceros sentimentos.

Collegio Académico.—Acha-se aber­
ta a matricula d’esle acreditado Collegio, 
cujo nome já á muito se acha firmados 
pelo bom desenvolvimento dos seus alumnos.

Recommendamol-o aos paes de familia.
No lugar competente vae ô annuncio da 

matricula.
Asyio de s. José.—Não passou desap- 

percebido aos pobres asylados'o dia 49 
do corrente. O nosso amigo e correligioná­
rio Cândido Augusto Martins Pinheiro, dire­
ctor do mez do mesmo asylo; para sole­
mnisar o anniversario natalício do Senhor 
D. Miguel de Bragança, mandou distribuir 
por estes infelizes uma frigideira e aproxi- 
madamente um quartilho de vinho a cada 
um.

Acções d’estas inobrecem as pessoas que 
as practicam.

Em nome dos asylados agradecemos a 
esle cavalheiro.

ANNUNCIOS
Precisa-se de um rapaz que 

saiba lêr e escrever de 12 a 14 
annos.

Pode-se dirigir a esta Reda­
cção qualquer pertendente.

Está aberta a matricula para os alumnos 
que pretenderem cursar as aulas abaixo men­
cionadas, no Collegio Académico de Nossa

Senhora de Gtiadeliipe, no proximo anno 
lecti vo.

O corpo docente é o seguinte ?
Instrucção primaria—Dr. Antonio Maria 

Pinheiro Ferro, lendo por auxiliares dous 
ajudantes.

Língua franceza:—João José Alves d’A- 
raujo.

Desenho:—Antonio Celestino da Silva.
Arithmetica, geometria plana, etc.:—O te- 

nentete Zeferino Mor.aes e Moita.
Lingua portugueza:—Dr. Antonio Maria 

Pinheiro Ferro.
Lingua latina e lalinidade:—Dr. João Ma­

noel Corrêa.
Elementos de physica chimica e historia na­

tural:—Dr. Antonio Casimiro da Cruz Tei­
xeira.

Álgebra, geometria e trigonometria : — O 
alferes Eduardo Silva.

Philosophia—Geographea e historia:—Dr. 
Manoel Messias Mendes Fragoso.

O director d’este estabelecimento continua 
a envidar iodas os esforços para que os seus 
collegiacs tenham o maior aproveitamento lit- 
terario a par d’uma sã educação moral, ci­
vil e religiosa.

Braga 22 de setembro de 1882.

O director—João José Alves d’Araújo. 
(71) COLLEGIO

DE S. BENTO
BItAGA

Esle estabelecimento de educação e instruc- 
ção, inaugurado em 9 de Julho ultimo, prin­
cipia a funccionar no proximo mez de outu­
bro, nas condições que reclamam casas (Tes- 
la natureza.

Admittem-se alumnos internos, semi-inter- 
nos e externos, de harmonia com os respe­
clivos regulamentos.

A inauguração das aulas effectuar-se-ha 
no dia 8 de Outubro. O corpo docente é es- 
Ihi lo.

A situação do collegio. collocado n’um dos 
pontos mais centraes da cidade e n’uma ca­
za com todas as condições exigidas para es­
tes estabelecimentos, torna-o summamenle 
recommondavel por quo offerece aos seus 
alumnos todas as garantias que requer uma 
casa de educação e instrucção.

Para esclarecimentos e programmas diri­
gir-se ao director.

Bento Eesiderio Peixoto Querido.
at,

Venda de casa
Vende-se uma morada de casas situa­

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren­
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com­
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Trata se na redacção d’esle jornal.

ACABA DE SAH1R Á LUZ:
Meditações 

para todos os dias 
do anno

POR M.
Traduzidas da terceira edição fran- 
ccza por Francisco Luta da Seabra

Acaba de sahir á luz esta excellenle obra 
que, publicada, ba poucos annos, em Fran­
ça conta já tres edições. E’, para assim di­
zer um jardim de flores, cujo perfume o cle­
ro e os fieis, para cujo uso é destinada, po­
dem aspirar com delicias. O author, com­
pondo-a propoz-se ajudar as almas christãs 
a conhecer melhor Deus com as suas infini­
tas perfeições e os seus adoraveis mysterios 
para melhor o amar e servir, a conhecer-se 
melhor a ellas mesmas com os seus defei­
tos e deveres para melhor se corrigirem e 
progredirem nas virtudes. N’este século frí­
volo e leviano, em que cada um se occupa 
sómente nos factos eteriores, ha muito pou­
sas almas, que reflictam sériamente n’estes 
crandes e santos assumptos, muito poucas 

gue meditem cada manhã com cuidado quan- 
q Deus merece ser amado e servido, como 
servirão no dia presente, e o que farão 
para sua própria salvação ou sua santifica­
ção. Como remedio a este mal, o aulhorjul­
gou ulil facilitar ás almas de boa vontade o 
exercício tão importante da oração, pondo- 
lhes nas mãos, não uma obra litteraria, que 
se dirige ao seu espirito, mas um curso de 
meditações, que se dirija ao seu coração, 
para ser lido pausada e a attentamente, com 
uma alma reéectida, afim de entrar em si 
mesma e de se converter a uma melhor 
vida.

A obra constará de seisvollumes portáteis.
Preço de cada volume, 400 reis.—ERNES­

TO CHARDRON, Editor-Porto.

AVISO
Os gerentes da nova caza penhorista 

Bracarense, sita na rua dos sapateiros, 
n." 9, previne os snrs. mutuários, que te­
nham penhores nesta caza, e estejam em 
debito de mais de tres mezes, para que os 
venham resgatar ou pagar seus juros, isto 
alé ao dia 15 do proximo mez de setem­
bro; do contrario serão considerados em 
abandono, e vendidos a quem mais dér. 
___________ •_________________ L?32_

Pliotographia Bra­
carense

RUA DA B > A-VIST A N.° 31

Tiram-se retratos com toda a perfei­
ção, em diílerentes gostos e tamanhos.

HOTEL LUZO BRAZILE1R0
FBAÇA BO BABÃO BE S. MABTIAUÓ

Proximo ao Passeio Publico 
BRAGA

Este novo Hotel decentemente mobilado, 
offerece aos Ex.,n0S Snrs. Hospedes, as com- 
modidades precizas tanto em aceio como em 
limpeza, por preços muito rasoaveis.

o propjuetabio, Almeida Alaga.

Francisco Martins da Silva Araújo, da 
rua da Cruz de Pedra, d’esta cidade, 
faz publico para todos os eíleitos legaes, 
que seu irmão José Maria Martins da Sil­
va, se acha á muito tempo no deplorável 
estado de demencia, e por isso inhibido de 
poder encarregar-se de qualquer venda 
de objectos ou de outro qualquer nego­
cio— pelo que, desde já declara, em vista 
do estado cm que se acha, qne senão 
responsabiliza por cousa alguma respei­
tante a quaes quer objectos para vender, 
empenhar, ou de que fôr encarregado por 
qualquer forma.

E para que ninguém allegue ignorân­
cia de futuro faz o presente annuncio, re­
tirando por esla forma de si toda e qual­
quer responsabilidade.

Braga, 29 de agosto 1882.
Francisco Martins da Silva Araújo.

THEOLOGIA FUNDAMENTAL
a-sss.;s.5'X:5.:rt aas 

pon
MANOEL DE ALBUQUERQUE

Bacharel formado em Theologia, professor de 
Theologia no seminário conciliar de Braga 

Desembargador da Relação Primacial da mesma 
cidade e promotor do Juizo Apostolico.

Vende-se em Braga—Livraria Popular— 
de A. Telles de Menezes — rua de S. Mar­
cos, n.° 2;

Porto—Livrario fíeligiosa Scientiflca—do 
.1. J. dc Mesquita Pimentel—rua de D. 
Pedro, 53;

Coimbra — Livrario Académica — de J. 
Melcbiades—rua da Calçada.

Lisboa—Livraria—de Joaquim Antonio 
Pacheco—Praça de D. Pedro.

Guimarães—Livraria Editora—de Teixei­
ra de Freitas.

Preço.... 1:2OO reis.

Typographia Lealdade—Rua de Jano N.° 1


